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1 APRESENTAÇÃO 

O Núcleo de Bibliotecas (NB) é um órgão vinculado à Reitoria da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), criado pela Resolução nº 73 – CONSUN, de 2 de fevereiro de 

2004 (ANEXO A). Posteriormente, por meio da Resolução nº 169 – CONSAD de 30 de junho 

de 2015 (ANEXO B) foi renomeado para Núcleo Integrado de Bibliotecas (NIB), que tem 

como missão fornecer suporte informacional às atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

UFMA auxiliando na geração, preservação e difusão de conhecimentos científicos, 

tecnológicos, culturais e da inovação, visando ao desenvolvimento intelectual e social. 

O NIB é responsável pelo sistema de bibliotecas da UFMA. Este núcleo compõe a 

estrutura organizacional da UFMA e dá “[...] suporte a atividades meio para que as Unidades 

Acadêmicas viabilizem as suas políticas e ações” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

MARANHÃO, 2018b, p. 23). Atualmente, este sistema conta com 20 bibliotecas assim 

distribuídas: 

a) Campus de São Luís: Biblioteca Central, Biblioteca do Colégio Universitário 

(COLUN), Biblioteca de Medicina, Biblioteca de Enfermagem, Biblioteca do 

Centro de Ciências Humanas (CCH), Biblioteca do Centro de Ciências Sociais 

(CCSo), Biblioteca de Turismo e Hotelaria e as Bibliotecas dos Programas de 

Pós-Graduação em Saúde e Ambiente, em Direito, em Ciências Sociais e em 

Ciência Exatas e Tecnologia; 

b) Câmpus do continente: Biblioteca de Pinheiro, Biblioteca de Codó, Biblioteca 

de Chapadinha, Biblioteca de Bacabal, Biblioteca de São Bernardo, Biblioteca 

de Balsas, Biblioteca de Grajaú, Bibliotecas de Imperatriz: Centro e Bom 

Jesus. 

Essas bibliotecas atendem um público estimado em 31.000 pessoas entre técnicos 

administrativos, professores e alunos, distribuídos em 90 cursos de graduação, 34 cursos de 

mestrado, 7 cursos de doutorado,  distribuídos em 9 câmpus e em uma escola de aplicação 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 2018a). 

As bibliotecas que compõem o NIB possuem um acervo direcionado às 

especificidades dos cursos atendidos por cada uma. Destaca-se que o NIB necessita de 

parâmetro para a formação da coleção, a fim de que ela cresça de forma coerente e 

equilibrada, oferecendo iguais oportunidades a todos os cursos e contribuindo com a 

consecução dos objetivos institucionais, assim definidos: 

i. Ministrar educação em nível superior;  

ii. Produzir, sistematizar e socializar o conhecimento;  
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iii. Desenvolver, de forma plural, um processo formativo em diferentes campos do 

saber;  

iv. Desenvolver e difundir a pesquisa científica;  

v. Estimular o aperfeiçoamento cultural e profissional;  

vi. Desenvolver extensão como processo educativo, cultural e científico. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 2018b, p. 36). 

 
 

A elaboração de uma política de formação e desenvolvimento de coleções requer 

um ponto de partida que oriente os passos futuros e forneça parâmetros claros que retratem os 

avanços alcançados. Nessa perspectiva, o NIB realiza aquisição de material informacional 

com base nas necessidades da comunidade acadêmica para garantir o acervo atualizado de 

todas as suas unidades.  

Destaca-se a necessidade do NIB de estabelecer indicadores sobre o seu 

crescimento informacional, tais como índice de perdas de material por ano, índice de 

aquisição de material por área/ano, levantamento do déficit de material informacional por 

área/curso, média de títulos por curso, dentre outros que podem ser levantados no momento 

de uma avaliação sistemática de coleção. Tais indicadores devem ser criados por meio de 

estratégias em parceria com o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) no intuito de 

garantir métricas que sirvam como parâmetros para a tomada de decisão. 

Como ponto de partida, elenca-se os dados do Relatório de Avaliação 

Institucional 2017, realizada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e dados da pesquisa 

“Estudo de usuários do NIB
1
” realizada em julho de 2018 com o suporte do Núcleo de 

Tecnologia da Informação (NTI) no Sistema Integrado de Gestão (SIGs). Os dados do 

Relatório de Avaliação Institucional 2017 demonstraram um alto índice de insatisfação com o 

acervo das bibliotecas, apontando que 41,26% da comunidade acadêmica estão insatisfeitas 

com o acervo da Biblioteca Central e o acervo das bibliotecas setoriais não satisfaz as 

necessidades de 37,05% dessa comunidade (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

MARANHÃO, 2018a, p. 34).  

Já a pesquisa realizada pelo NIB/2018 nos apontou que 23,76% dos professores 

não frequentam a biblioteca; e que 28,29% frequentam em média, uma vez por semestre, 

constituindo assim um número elevado de professores que não costumam frequentar a 

biblioteca, e que, portanto, merecem uma análise para identificação das causas dessa baixa 

frequência. Em relação aos alunos, 60,23% consideram que a biblioteca dispõe 

“parcialmente” de materiais informacionais necessários para o desenvolvimento das suas 

atividades acadêmicas, e apenas 33,49% apontam que o acervo da biblioteca compõe o 

                                                           
1
 Participaram do “Estudo de usuários do NIB”: 3.945 alunos; 463 professores; 576 técnicos administrativos.  
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conjunto de fontes de informação mais utilizada para o desenvolvimento das suas atividades 

acadêmicas, evidenciando uma vigente necessidade de se trabalhar para melhorar esses 

indicadores. Outro aspecto relevante a se considerar foi que 38,15% dos técnicos 

administrativos afirmaram que não frequentam a biblioteca, nos colocando também diante da 

necessidade de pensar sobre melhores estratégias para atender a esse público.  

Dessa forma, a Direção do NIB constituiu uma comissão composta por 7 (sete) 

Bibliotecários do NIB, por meio da Ordem de Serviço nº 001/2018, de 22 de fevereiro de 

2018 (APÊNDICE A), com a finalidade de elaborar a  Política de Formação e 

Desenvolvimento de Coleções do NIB.  

Para a finalização dos trabalhos, a Comissão deliberou pelo encaminhamento da  

minuta da Política para todos os Bibliotecários do NIB tomarem ciência e opinarem sobre o 

teor do documento, sendo convocada uma Assembleia para que todos pudessem emitir as suas 

opiniões e decidissem pela aprovação do documento. Esta reunião aconteceu nos dias 13 e 14 

de agosto de 2018 no Auditório do NTI, com transmissão por videoconferência para os 

bibliotecários que trabalham nas bibliotecas setoriais do continente, momento em que os 

bibliotecários decidiram pela aprovação.   

Nessa perspectiva, busca-se com este documento estabelecer critérios e diretrizes 

de caráter geral e específico adequadas à realidade e às necessidades da instituição, servindo 

como instrumento de tomada de decisões, oferecendo parâmetros para a aquisição, 

manutenção, atualização e gerenciamento das coleções do NIB. Nesse contexto, esta “Política 

de Formação e Desenvolvimento de Coleções” deve ser vista não apenas como um 

instrumento que visa garantir que sejam cumpridas as diretrizes e parâmetros 

institucionalmente estabelecidos, mas também como um instrumento com foco nos objetivos 

institucionais considerando os diferentes grupos de usuários do NIB e suas reais necessidades 

informacionais. 
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2 OBJETIVOS DA POLÍTICA 

Os objetivos desta política estão em consonância com os objetivos da UFMA, e 

visam orientar o desenvolvimento racional e equilibrado dos materiais informacionais do 

NIB. 

2.1 Geral 

Estabelecer diretrizes para a formação e o desenvolvimento das coleções do NIB.  

2.2 Específicos 

a) determinar funções e responsabilidades no processo de formação e 

desenvolvimento das coleções do NIB; 

b) definir critérios para seleção dos materiais informacionais que comporão as 

coleções do NIB; 

c) pontuar critérios para a aquisição dos materiais informacionais que comporão 

as coleções do NIB; 

d) conceber diretrizes para o processo de avaliação das coleções do NIB; 

e) estabelecer estratégias de conservação para os materiais informacionais do 

NIB;  

f) instituir critérios para desbastamento e descarte das coleções do NIB. 
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3 COMUNIDADE USUÁRIA 

Considera-se comunidade usuária do NIB, os alunos dos Cursos de Graduação, de 

Pós-Graduação e do Colégio Universitário (COLUN), assim como os docentes e técnicos 

administrativos da UFMA. Em se tratando de uma biblioteca de caráter público, com acervo 

de livre acesso, também, atende-se a comunidade em geral, embora não seja o seu público- 

alvo. 

O NIB deverá realizar, sempre que se fizer necessário, o estudo da comunidade 

usuária a fim de coletar informações que possam subsidiar esta política e suas demais ações. 
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4 COLEÇÕES DO NIB 

O acervo informacional do NIB é composto por conteúdos informacionais em 

variados suportes, agrupado em coleções. O agrupamento em coleções visa reunir esses 

conteúdos, de maneira adequada, considerando as suas particularidades de formato, acesso e 

suporte, tanto dos materiais e suportes já existentes, quanto dos que vierem a ser incorporados 

no acervo.  

A partir desta política, o NIB contará com seis coleções, descritas a seguir: 

a) Coleção Geral: é formada em grande parte por materiais impressos, tais como 

livros e folhetos. Materiais da coleção geral podem ter alocação especial 

devido às necessidades específicas de armazenamento do suporte; 

b) Coleção UFMA2: inclui as publicações oficiais da instituição, as produzidas 

pela Editora da UFMA (EDUFMA), (as edições e coedições) e as produzidas 

pela comunidade acadêmica (professores e técnicos administrativos) durante o 

seu vínculo com a instituição. Nessa coleção, estão integradas as teses e 

dissertações, sendo que a Coleção UFMA digital tem política própria, 

conforme o Programa de Gestão de Desenvolvimento da Coleção da Biblioteca 

Digital da UFMA (APÊNDICE B); 

c) Coleção Maranhão2: publicações que tenham como assunto o Estado do 

Maranhão, escrito por autores/organizadores que não façam parte desta 

comunidade acadêmica, e que, portanto, não se enquadram na Coleção UFMA 

e obras da literatura maranhense;  

d) Coleção Periódicos: publicações periódicas de cunho técnico e/ou acadêmico-

científicas em formato impresso e eletrônico;  

e) Coleção Referência: publicações que fornecem acesso rápido a informação, 

geralmente consultadas para sanar dúvidas e/ou dar apoio nos estudos e 

pesquisas; 

f) Coleção Multimeios: coleção agrupada principalmente em decorrência do tipo 

de suporte e que requeira armazenamento especial. 

                                                           
2
 As coleções UFMA e Maranhão ficarão, prioritariamente, na Biblioteca Central. 
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5 SELEÇÃO 

Visa selecionar materiais informacionais com intuito de formar um acervo que 

possa atender a comunidade acadêmica. 

5.1 Responsabilidades no processo de seleção 

O Setor de Controle e Formação do Acervo (SCFA) tem a responsabilidade de 

selecionar e destinar todo o material informacional adquirido por compra ou doação, podendo 

solicitar auxílio ao Serviço de Referência das Bibliotecas e à comunidade usuária conforme a 

necessidade. 

5.2 Linhas de seleção 

O processo de seleção do NIB considera como parâmetros para a composição de 

acervos, os estabelecidos por órgãos como o Ministério da Educação (MEC), e a Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) na autorização, credenciamento e 

avaliação de cursos oferecidos pela UFMA. E, ainda, o compromisso com a comunidade 

acadêmica de mantê-la atualizada em relação aos conteúdos ministrados na UFMA e as linhas 

de pesquisa, extensão e inovação desenvolvidas. 

Nessa perspectiva, o NIB, em sua formação e desenvolvimento de coleções, 

adotará as seguintes linhas de seleção: 

a) linha de apoio ao ensino: consiste no acompanhamento das ementas das 

disciplinas, garantindo no acervo do NIB as bibliografias básicas e 

complementares dos cursos de graduação de acordo com seus respectivos 

Projetos Pedagógicos do Curso (PPC) e instrumentos reguladores vigentes dos 

cursos de Pós-Graduação e do COLUN, que possui diretrizes específicas para o 

seu processo de seleção (APÊNDICE C); 

b) linha de apoio à pesquisa: consiste na formação de um acervo para os grupos de 

pesquisa formalmente registrados na instituição, com linhas de pesquisa 

claramente definida que, eventualmente, não sejam cobertas pelo acervo da 

linha ensino;  

c) linha de apoio à extensão: consiste no apoio informacional a projetos de 

extensão oficialmente oferecidos pela UFMA; 

d) linhas alternativas de seleção: consiste na composição de um acervo para sanar 

necessidades informacionais dos usuários que eventualmente não foram 

contempladas nas linhas anteriores, mas que tem relação com os objetivos da 

instituição. Ex. Apoio administrativo; acervo voltado para atendimento das 

necessidades técnico-administrativas da Instituição, etc.  
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5.3 Critérios para seleção 

A seleção do material informacional deve considerar as especificidades do 

material, conforme definido a seguir: 

a) livros impressos: 

- apontamento do material informacional no PPC; 

- atualização do acervo – novas edições; 

- ampliação do acervo – estatística de uso, demanda por reserva do material; 

- substituição do acervo – estatística de uso/estado físico do material; 

- sugestão da comunidade acadêmica;  

- literatura (brasileira e estrangeira); 

- previsão orçamentária; 

b) livros eletrônicos: 

- apontamento do material informacional no PPC; 

- disponibilidade para acesso remoto ao material assinado/comprado; 

- cláusula contratual específica de manutenção dos títulos na base de dados 

pelo período do contrato (sugestão – que seja contratado por pelo menos 4 

(quatro) anos, coincidindo no mínimo, com os ciclos avaliativos dos órgãos 

reguladores de curso de graduação); 

- disponibilidade de acesso às estatísticas do material consultado nas bases de 

dados assinadas; 

- sugestão da comunidade acadêmica; 

- previsão orçamentária; 

c) periódicos: 

- apontamento do título no PPC; 

- indexação em bases de dados, preferencialmente internacionais; 

- publicação corrente e que esteja disponível em formato impresso e eletrônico; 

- preferencialmente utilizar licenças Creative Commons e identificadores 

persistentes que permitam sua manutenção no ciberespaço; 

- a seleção de títulos de periódicos deve ser feita conjuntamente com o    

colegiado do respectivo curso ou programa de pós-graduação demandante da 

assinatura; 

- previsão orçamentária; 

d) material em formato acessível para atender usuários com deficiência: a seleção 

de materiais para atender ao público com deficiência levará em consideração o 
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quantitativo de alunos com deficiência (e suas especificidades), a partir do 

relatório de entrada de alunos fornecido pela Pró-Reitoria de Ensino (PROEN).  

Além disso, o NIB deverá oferecer suporte informacional (próprio ou em 

parceria com outros setores ou Instituições) para atender à demanda desse 

público; 

e) produção científica da UFMA: a seleção desses materiais tem política 

específica descrita na Resolução nº 108-CONSAD de 30 de novembro de 2010 

(ANEXO C). 

Além desses aspectos, deve considerar também os aspectos qualitativos e 

quantitativos descritos a seguir e outros que possam vir a ser pertinentes no momento da 

seleção. 

 

5.3.1 Aspectos qualitativos 

O aspecto qualitativo na seleção de materiais informacionais visa estabelecer 

diretrizes que possam direcionar a seleção, são elas: 

a) adequação do material aos objetivos da instituição; 

b) atendimento ao Projeto Pedagógico do Curso; 

c) atualização do material informacional (observando o valor efêmero e 

permanente respeitando as especificidades de cada área do conhecimento). Será 

priorizada a edição mais nova da obra, ou aquela cujo valor acadêmico seja 

apontado pelo pesquisador; 

d) bom estado de conservação (não esteja rasgado ou faltando páginas; sem 

micro-organismos; molhados e riscado em excesso); 

e) conveniência do formato e compatibilização com equipamentos existentes; 

f) escassez de material sobre o assunto na coleção do NIB; 

g) idioma acessível; 

h) valor histórico e preciosidade da obra; 

i) preço acessível, com custo justificável. 

5.3.2 Aspectos quantitativos 

A seguir, apresentam-se os aspectos quantitativos das coleções: 

a) Coleção Geral: as quantidades de materiais informacionais da bibliografia 

básica, complementar e virtual devem atender aos instrumentos reguladores 

vigentes, assim como a demanda de cada curso e seus quantitativos devem 

adequar-se à disponibilidade orçamentária. Sendo assim, sugere-se o mínimo 
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de 1 (um) exemplar de cada título a cada 10 (dez) entradas anuais (bibliografia 

básica) e 2 (dois) exemplares de cada título da bibliografia complementar 

independente do quantitativo de alunos ingressantes. Nos casos em que o item 

conste em assinaturas eletrônicas e integrar a bibliografia básica ou 

complementar, deve-se manter pelo menos 1 (um) exemplar do título para 

cada 25 (vinte e cinco) vagas anuais do curso que o apontou; 

 

b) Coleção UFMA: será incorporado pelo menos 1 (um) exemplar por título. O 

eventual excedente será integrado à Coleção Geral da Biblioteca Central ou das 

Setoriais, conforme a demanda informacional; 

c) Coleção Maranhão: será incorporado pelo menos 1 (um) exemplar por título. O 

eventual excedente será integrado à Coleção Geral da Biblioteca Central ou das 

Setoriais, conforme a demanda informacional; 

 

d) Coleção Periódicos: as assinaturas dos periódicos serão feitas de acordo com as 

indicações nas bibliografias básica e complementar, em decisão conjunta com 

o Núcleo Docente Estruturante do curso demandante ou programa de pós-

graduação e seguirá a disponibilidade orçamentária para aquisição e 

manutenção da assinatura; 

 

e) Coleção Referência: as obras da coleção de referência que fizerem parte das 

bibliografias básica e complementar seguem os mesmos critérios estabelecidos 

para a Coleção Geral. Os demais títulos de referências serão incorporados 

considerando a demanda informacional; 

f) Coleção Multimeios: a quantidade de material deve atender aos instrumentos 

reguladores vigentes, assim como a demanda de cada curso e seus quantitativos 

devem adequar-se à disponibilidade orçamentária.  
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6 AQUISIÇÃO 

Aquisição é a execução das decisões tomadas no processo de seleção. O processo 

de aquisição dos materiais informacionais do NIB/UFMA será gerenciado pelo SCFA.  

6.1 Aquisição por compra 

O processo de compra de materiais informacionais do NIB obedece às diretrizes 

orçamentárias da UFMA, e se dará em consonância com os procedimentos institucionais e 

com as legislações vigentes pertinentes a essa atividade. As solicitações de compra são 

gerenciadas pelo SCFA por meio do Sistema Integrado de Patrimônio Administração e 

Contratos (SIPAC).  

6.2 Aquisição por doação 

Os materiais recebidos por doação devem seguir todos os critérios da seleção 

qualitativa e, considerar ainda: 

a) critérios descritos na Instrução Normativa nº 001/2012 (APÊNDICE D); 

b) não serão aceitas cópias de material bibliográfico de acordo com Art. 29 da 

lei de direitos autorais, Lei nº 9.610 de 19 de fevereiro de 1998; 

c) as publicações editadas pela EDUFMA serão indiscriminadamente 

incorporadas ao acervo do NIB, pelo menos 1 (um) exemplar. 
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7 AVALIAÇÃO DA COLEÇÃO 

A avaliação é o processo sistemático de análise do acervo observando os objetivos 

institucionais e as tendências de uso corrente, por meio do levantamento do que a biblioteca 

possui e do que não possui, a qualidade das publicações, as carências informacionais dentre 

outros (LANCASTER, 1996).  

A avaliação da coleção do NIB deverá ocorrer conforme calendário estabelecido 

pela gestão a cada exercício, não impedindo que possa ser feita conforme necessidades 

detectadas pelas unidades setoriais.  

7.1 Comissão de avaliação 

A comissão de avaliação será constituída por bibliotecários e pela comunidade 

acadêmica, quando possível, com o apoio do SCFA. Caberá à comissão de avaliação 

determinar os procedimentos a serem utilizados de acordo com objetivos e demandas 

específicas da avaliação. Os resultados dos trabalhos da comissão devem ser apresentados de 

modo sistematizado em relatório para a Direção do NIB, e para a autoridade competente 

(quando aplicável) que autorizarão ou não a execução das decisões estabelecidas pela 

comissão.      

7.2 Instrumentos de avaliação  

A avaliação levará em consideração aspectos quantitativos e qualitativos.  

7.2.1 Inventário do acervo 

É a conferência do material informacional disponível, permitindo identificar se 

houve perda patrimonial e qual o seu índice no período, bem como o estado físico da coleção 

com vista a manter o catálogo atualizado.  

As bibliotecas que compõem o NIB deverão realizar o inventário do seu acervo 

conforme necessidade e viabilidade estrutural, definida no planejamento institucional. O 

inventário poderá ser feito em momentos diferentes nas unidades setoriais, podendo inclusive 

ser realizado por áreas específicas em uma ou mais unidade setorial, conforme as 

necessidades detectadas pelo NIB.  

A partir do inventário é possível criar indicadores de perda e deterioração do 

material informacional e então estabelecer as ações necessárias para evitá-los. 

7.2.2 Extrato de circulação / análise da reserva 

O extrato de circulação será realizado por meio de relatórios estatísticos de 

empréstimos e consultas do material informacional de maior circulação para uma possível 

ampliação do número de exemplares, bem como aqueles que não circulam, buscando sua 

adequação aos critérios de seleção. A análise dos títulos mais reservados visa identificar a 



16 

 

necessidade de ampliação do número de exemplares e pode servir de parâmetro para novas 

aquisições. 

7.2.3 Projetos Pedagógicos dos Cursos e instrumentos reguladores vigentes 

Consistem na verificação dos títulos disponíveis e sua aderência aos projetos 

pedagógicos dos cursos, às linhas de pesquisa e extensão desenvolvidas na instituição, 

permitindo identificar as forças e fraquezas da coleção em cada área do conhecimento.  

7.3 Critérios complementares de avaliação  

Serão ainda considerados na avaliação dos materiais informacionais os seguintes 

critérios:  

a) atualização do material informacional (observando o valor efêmero e 

permanente respeitando as especificidades de cada área do conhecimento). Será 

priorizada a edição mais nova da obra, ou aquela cujo valor acadêmico seja 

apontado pelo pesquisador; 

b) conveniência do formato e compatibilização com equipamentos existentes; 

c) valor histórico e preciosidade da obra. 

7.4 Desbastamento 

Poderá ser realizada a retirada dos materiais informacionais do acervo, de acordo 

com o relatório elaborado pela Comissão de Avaliação. Os critérios de desbastamento deverão 

adequar-se aos critérios de seleção. 

O desbaste deve ser realizado com objetivo de ampliar o espaço físico para 

coleção em uso ou para novas coleções; evitar o crescimento desordenado da coleção e evitar 

desperdícios de recursos humanos, financeiros e de infraestrutura, garantindo a qualidade do 

acervo.  

Existem duas modalidades de desbastamentos: remanejamento e descarte. 

7.4.1 Remanejamento 

Um material ou uma coleção poderá ser transferido para outro local, ou outras 

unidades. O remanejamento terá como objetivo: 

a) ampliar o espaço para novas aquisições; 

b) para atender a demandas específicas de unidades setoriais; 

c) para prover maior potencial de uso do material; 

d) garantir a preservação. 
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7.4.2 Descarte 

O descarte de material bibliográfico deve ser realizado de acordo com o 

Procedimento de descarte de materiais informacionais do NIB (APÊNDICE E). 

O material informacional que será descartado, com vários exemplares no acervo, 

pelo menos 01 (um) exemplar deverá permanecer, desde que esteja em bom estado de 

conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 

 

8 CONSERVAÇÃO DOS MATERIAIS INFORMAIONAIS 

O NIB deve direcionar sua atenção aos materiais informacionais a ele confiado, 

com objetivo de prolongar sua vida útil, mediante as seguintes ações: 

a) conservação preventiva (manuseio adequado; higienização; acondicionamento; 

controle ambiental: luz, umidade, temperatura, poluição atmosférica e controle 

de pragas; planos de emergência e treinamento de pessoal); 

b) conservação reparadora (recuperação de encadernações danificadas; reparos 

em folhas rasgadas; inserção em partes faltantes do miolo ou da capa), etc.  

O NIB, por meio das suas unidades setoriais, isoladas ou em conjunto, devem 

desenvolver estratégias de conservação dos recursos informacionais junto à comunidade 

acadêmica que incluam campanhas educativas de usuários. 
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9 ATUALIZAÇÃO DA POLÍTICA 

A Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções do NIB deve ser revisada 

a cada 2 (dois) anos e, se necessário, atualizada com a finalidade de adequá-la às demandas 

informacionais da comunidade acadêmica e aos objetivos da UFMA, mediante a constituição 

de comissão específica designada para este fim. 
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APÊNDICE A - COMISSÃO PARA ELABORAÇÃO DA POLÍTICA DE FORMAÇÃO 

E DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES DO NIB 
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APÊNDICE B - PROGRAMA DE GESTÃO DE DESENVOLVIMENTO DA 

COLEÇÃO DA BIBLIOTECA DIGITAL DA UFMA 
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APÊNDICE C - DIRETRIZES PARA A SELEÇÃO DE MATERIAIS 

INFORMACIONAIS DA BIBLIOTECA DO COLÉGIO 

UNIVERSITÁRIO (COLUN) 

 

Este documento estabelece as diretrizes de seleção específicas para o Colégio 

Universitário da UFMA (COLUN). Os demais procedimentos que compõem a Política de 

Coleções serão os mesmos previstos na Política de Coleções do Núcleo Integrado de 

Bibliotecas (NIB). Sendo assim, apenas o processo de seleção é diferenciado para esta 

unidade setorial que compõe o NIB, dadas as suas especificidades.  

 

1 SOBRE O COLUN 

 

O Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Maranhão, denominado 

Colégio Universitário (COLUN), foi criado através da Resolução nº 42, de 20 de maio de 

1968 pelo Conselho Diretor da Fundação Universidade do Maranhão. O COLUN oferece 

Ensino Fundamental; Ensino Médio Regular; e Ensino Médio Técnico para a comunidade. 

O COLUN tem como principal objetivo oferecer Educação Básica e Educação 

Profissional, proporcionando ao educando uma formação integral para o desenvolvimento e 

aprimoramento de suas capacidades, preparando-o para o trabalho e para o livre exercício da 

cidadania. Além disso, o COLUN objetiva: propiciar condições para a elaboração, execução e 

acompanhamento de projetos de novas tecnologias educacionais, pesquisas científicas, 

pedagógicas e projetos de extensão; promover cursos de capacitação para a comunidade; 

Fomentar e implementar programas de capacitação e aperfeiçoamento do corpo docente, 

técnico e administrativo; e ainda priorizar atividade do estágio obrigatório e não obrigatório 

aos alunos da UFMA em suas variadas habilitações nas áreas do conhecimento. 

A biblioteca do COLUN, em sua natureza de biblioteca escolar, tem como 

objetivo dar apoio à aprendizagem atendendo aos interesses de leitura e informação da sua 

comunidade, trabalhando em consonância com o projeto pedagógico da escola. Nesse sentido, 

o processo de seleção para composição do seu acervo deve levar em consideração todas as  

atividades político-pedagógicas desenvolvidas no ambiente escolar, de modo a se manter 

adequado ao currículo das disciplinas e aos objetivos da escola.  

O acervo do COLUN é composto por: obras de referência; livros didáticos; 

periódicos e multimeios, e deve adotar, conforme a Resolução nº 199/2018 do Conselho 

Federal de Biblioteconomia (CFB) que considera referências legais, pedagógicas e padrões 
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básicos de qualidade e acessibilidade, no mínimo, um título por aluno matriculado, 

contemplando a diversidade de gêneros e estilos literários, com autores nacionais e 

estrangeiros. 

 

2 DIRETRIZES PARA A SELEÇÃO DE MATERIAIS INFORMACIONAIS 

 

O processo de seleção do NIB para o COLUN deve considerar como parâmetros 

para a composição do acervo, os estabelecidos pelo Ministério da Educação (MEC), através 

do Conselho Nacional de Educação em termos de Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica e para Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Nessa perspectiva, o 

NIB adotará linhas específicas de seleção de materiais informacionais de acordo com os 

níveis educacionais abrangidos pelo COLUN, conforme descritas a seguir: 

a) Ensino Fundamental: materiais informacionais que possam dar suporte aos 

componentes curriculares do Ensino Fundamental adotados pela escola, e 

previstos no Projeto Político-pedagógico considerando sua proposta educativa;  

b) Ensino Médio Regular: materiais informacionais que possam dar suporte aos 

componentes curriculares do Ensino Médio adotados pela escola e previstos 

no Projeto Político-pedagógico considerando sua proposta educativa;  

c) Ensino Médio Técnico: bibliografia básica e complementar dos componentes 

curriculares constantes no Projeto Político-pedagógico de cada um dos cursos 

ofertados pelo COLUN. 

Além das linhas de seleção acima descritas o NIB deverá desenvolver estratégias 

de seleção para o COLUN especificamente com o objetivo de promover a leitura e o 

conhecimento de obras literárias entre os alunos. Nesse sentido, a seleção e aquisição de obras 

literárias deverá ter uma atenção especial, sobretudo na observância de adequação às faixas 

etárias de cada nível de ensino, e que contemple, ainda, as necessidades informacionais dos 

usuários com deficiência, tais como acervo em braile e livros eletrônicos.  

 

3 RESPONSABILIDADES NO PROCESSO DE SELEÇÃO 

 

A responsabilidade pelo processo de seleção dos materiais informacionais para o 

COLUN é do Setor de Controle e Formação do Acervo (SCFA) do NIB, em parceira com os 

bibliotecários do COLUN, e a equipe pedagógica da escola, conforme necessidade e 

conveniência. 
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APÊNDICE D - INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 001/2012 – CRITÉRIOS PARA O 

RECEBIMENTO DE DOAÇÃO DE MATERIAIS 

INFORMACIONAIS 
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APÊNDICE E - PROCEDIMENTO PARA DESCARTE DE MATERIAIS 

INFORMACIONAIS  

 

O Setor de Controle e Formação do Acervo (SCFA) tem como objetivo gerenciar 

a formação e desenvolvimento do acervo do Núcleo Integrado de Bibliotecas (NIB), por 

meio das atividades de seleção, aquisição, intercâmbio, remanejamento e descarte do 

material informacional, visando o atendimento da demanda informacional da comunidade 

universitária. 

Os critérios para o descarte dos materiais informacionais são: 

a) a sua contaminação por agentes patológicos, sem possibilidade de recuperação 

por assepsia (Decreto nº 9.373/2018); 

b) a sua infestação por insetos nocivos, com risco para outro material (Decreto nº 

9.373/2018); 

c) atos de vandalismo sem a possibilidade de recuperação; 

d) obsolescência (avaliação por comissão específica composta por pelo menos 1 

(um) bibliotecário servidor); 

e) esgotamento das possibilidades de remanejamento do material para viabilizar 

o uso, após decisão da Comissão de Avaliação do acervo, considerando o 

Decreto nº 9.373/2018. 

Os materiais informacionais com fins de descarte deverão ser remanejados das 

Unidades Setoriais para o SCFA/NIB, que efetivará o descarte final. 

Compete a Biblioteca que está remanejando: 

a) elaborar, em papel timbrado da UFMA, relatório técnico descrevendo as 

condições dos materiais informacionais e os respectivos tombos, subscrito 

pelo bibliotecário com sua matrícula funcional e registro CRB-13; 

b) transferir os materiais informacionais para situação “Remanejado/Custódia” 

(SIGGA – Biblioteca – Circulação – Transferir Materiais entre Setores); 

c) encaminhar o relatório técnico via e-mail para o SCFA; 

d) encaminhar os materiais informacionais juntamente com o relatório impresso 

para o SCFA. 
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Compete ao SCFA: 

a) baixar os materiais informacionais a serem descartados no SIGAA – Processos 

Técnicos – Gerenciamento de Materiais – Baixar Exemplar (detalhar o motivo 

da baixa); 

b) cadastrar processo eletrônico (anexar o relatório de materiais baixados do 

acervo, preferencialmente com fotos) para Gabinete/PROAF solicitando as 

providências (baixa definitiva e recolhimento); 

c) encaixotar e identificar os materiais a serem recolhidos; 

d) entrar em contato com o Setor de Recolhimento da Divisão de Material da 

Pró-Reitoria de Administração e Finanças (PROAF) da UFMA e acompanhar 

a retirada do material. 
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ANEXO A - RESOLUÇÃO Nº 73 - CONSUN DE 2 DE FEVEREIRO DE 2004

 

 

 



51 

 

 

 

 



52 

 

 

 

 



53 

 

 

 

 



54 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 

 

 

 

 



57 

 

 

 

 



58 

 

 

 

 



59 

 

 

 

 



60 

 

 

 

 



61 

 

 

 

 



62 

 

 

 

 



63 

 

 

 

 



64 

 

 

 

 



65 

 

 

 

 



66 

 

 

 

 



67 

 

 

 

 



68 

 

ANEXO B - RESOLUÇÃO Nº 169 - CONSAD DE 30 DE JUNHO DE 2015 
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ANEXO C - RESOLUÇÃO Nº 108 - CONSAD DE 30 DE NOVEMBRO DE 2010 
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